
NOTA IN 14:

A EDIFICAçãO, CLASSIFICADA COMO OCUPAçãO F-8 (LOCAL PARA REFEIçãO) E CARACTERIZADA TECNICAMENTE COMO EDIFICAçãO 
TéRREA, POSSUI CARGA DE INCêNDIO ESPECíFICA DE 300 MJ/M², CONFORME O MéTODO PROBABILíSTICO ESTABELECIDO NO ANEXO 
A DA IN 03.

CONSIDERANDO QUE A CARGA DE INCêNDIO DO IMóVEL é INFERIOR AO LIMITE DE 500 MJ/M², OS ELEMENTOS ESTRUTURAIS 
PRINCIPAIS (PILARES E VIGAS) FICAM ISENTOS DE TEMPO REQUERIDO DE RESISTêNCIA AO FOGO (TRRF), COM FUNDAMENTAçãO 
LEGAL NO ARTIGO 6º, INCISO VI, ALíNEA 'B' DA IN 14

NOTA 01 - PISO ANTIDERRAPANTE E INCOMBUSTÍVEL

OS PISOS DOS DEGRAUS E PATAMARES, HALL SOCIAL, HALL SERVICO E  CIRCULAÇÃO COMUM SERÃO DE MATERIAIS INCOMBUSTÍVEIS, 
ANTICHAMAS E ANTIDERRAPANTES.

O VALOR MÉDIO (m) DO COEFICIENTE DE FRICÇÃO DINÂMICO DO PISO A SER ASSENTADO NAS PORTAS DE FUGA (CORREDORES, 
ESCADARIAS, HALLS E SAÍDAS), DEVERÁ SER IGUAL OU MAIOR QUE 0,4 (ZERO VÍRGULA QUATRO), SATISFATÓRIO PARA O ENSAIO ÚMIDO 
OU IGUAL OU MAIOR QUE 0,75 (ZERO VÍRGULA SETENTA E CINCO) EXCELENTE PARA ENSAIO A SECO CONFORME  TABELA "TRANSPORT 
RESEARCH LABORATORY" E COEFICIENTE DE RESISTÊNCIA A ABRASÃO CLASSIFICADO PEI-4 OU PEI-5 DE ACORDO COM A  ISO-10545.

PA

NOTAS:

IN 01
Art. 167 - Parte 1:
"A definição de parâmetros para análise e vistoria não exime o responsável técnico de adotar todos os critérios previstos em INs e normas complementares para elaboração de projeto e 
execução dos sistemas e medidas de SCI";

SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVO IN07 - Art. 16
"Tubulações, conexões e válvulas do SHP, sempre que aparentes, devem ser na cor vermelha."

ACESSO A VIATURAS IN 35
- Mantém conforme definição do projeto global do empreendimento já aprovado.

BRIGADA DE INCÊNDIO IN 28
- O critério a ser utilizado para definição da brigada de incêndio será da população fixa, ou seja, por número de postos de trabalho. Conforme art. 14 da IN 28, o dimensionamento da Brigada de 
Incêndio deve ser realizado por turno de serviço, considerando a população de cada turno de forma independente.
No dimensionamento da quantidade de brigadistas voluntários, deve-se considerar a população fixa total do imóvel dividindo-a em Grupos de População Fixa, considerando  01 brigadista 
orgânico para cada grupo de até 10 pessoas - nível de treinamento intermediário.

População Fixa: 56pessoas 
Brigadistas Orgânicos: 06
Brigadistas Particulares: Isento conforme área e classificação da edificação

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO - IN 19
- * A EDIFICAÇÃO ATENDE A IN 19 - Instalação elétrica de baixa tensão.

LOCAIS SEGUROS
Para efeito de determinação de rotas de fugas, considera-se local seguro, todo local aberto arejado que possibilite que o usuário se afaste e permanença em segurança no caso de sinistro, 
possibilitando a saída por conta própria para o logradouro público ou ainda até a chegada do corpo de bombeiro.

MÉTODO DE ENSAIO
CLASSE

ISO 1182 NBR 8660 EN ISO 11925-2
(exposição = 15s) ASTM E662

Incombustível
ΔT ≤ 30°C
Δm ≤ 50%
t f ≤ 10s

_

Fluxo Crítico ≥ 8,0 kW/m²

_ _

Combustível

I

II

A

B Combustível Fluxo Crítico ≥ 8,0 kW/m² FS ≤ 150 mm em 20s

FS ≤ 150 mm em 20s D m ≤ 450

D m > 450

Fluxo Crítico ≥ 4,5 kW/m²Combustível

III

A

B Combustível Fluxo Crítico ≥ 4,5 kW/m² FS ≤ 150 mm em 20s

FS ≤ 150 mm em 20s D m ≤ 450

D m > 450

Fluxo Crítico ≥ 3,0 kW/m²Combustível

IV

A

B Combustível Fluxo Crítico ≥ 3,0 kW/m² FS ≤ 150 mm em 20s

FS ≤ 150 mm em 20s D m ≤ 450

D m > 450

Fluxo Crítico < 3,0 kW/m²Combustível

V

A

B Combustível Fluxo Crítico < 3,0 kW/m² FS ≤ 150 mm em 20s

FS ≤ 150 mm em 20s D m ≤ 450

D m > 450

VI Combustível FS > 150 mm em 20s_ _

NOTAS
Fluxo crítico – Fluxo de energia radiante necessário à manutenção da frente de chama no corpo de prova;
FS – Tempo em que a frente da chama leva para atingir a marca de 150 mm indicada na face do material ensaiado;
D m – Densidade óptica específica máxima corrigida;
ΔT – Variação da temperatura no interior do forno;
Δm – Variação da massa do corpo de prova;
t f – Tempo de flamejamento do corpo de prova.

MÉTODO DE ENSAIO
CLASSE

ISO 1182  NBR 9442 ASTM E662

Incombustível
ΔT ≤ 30°C
Δm ≤ 50%
t f ≤ 10s

_

I p ≤ 25

_

Combustível

I

II

A

B Combustível D m > 450

D m ≤ 450

Combustível

III

A

B Combustível

Combustível

IV

A

B Combustível

Combustível

V

A

B Combustível

VI Combustível I p > 400 _

NOTAS
p – Índice de propagação superficial de chama (INCLUIR UNIDADE DE 
MEDIDA);
D m – Densidade óptica específica máxima;
ΔT – Variação da temperatura no interior do forno;
Δm – Variação da massa do corpo de prova;
t f – Tempo de flamejamento do corpo de prova.

D m > 450

D m ≤ 450

D m > 450

D m ≤ 450

D m > 450

D m ≤ 450

I p ≤ 25

25 < I p ≤ 75

25 < I p ≤ 75

75 < I p ≤ 150

75 < I p ≤ 150

150 < I p ≤ 400

150 < I p ≤ 400

TABELA 1 - CLASSIFICAÇÃO DE MATERIAIS DE PISO

NOTA MATERIAIS DE ACABAMENTOS:

Todos os materiais de acabamentos estão de acordo com a IN 018

Tabela 4 - Requisitos mínimos para a classe dos materiais a serem utiizados em função do grupo/divisão e da aplicação

Piso 5 Parede e Divisória1

(sem gotejamento flamejante)
Cobertura

 (face superior)

NOTAS ESPECÍFICAS
1 Excluem-se aqui portas, janelas, cordões e acabamentos decorativos com área inferior a 50% da parede onde estão aplicados;
2 Somente para líquidos e gases combustíveis e inflamáveis acondicionados;
3 Exceto edificação térrea;
4 Somente para edificações com altura superior a 12 metros;
5 Incluem-se aqui cordões, rodapés e arremates.
6 Ocupação A-2 somente para áreas comuns.
7 Isenta-se de comprovação por laudos os seguintes ocupações: B, C2, C3, D, E, G, I-1, J-1³, J-2, C-1
8 Admite-se classe III-A desde que não seja exigida classe superior para a ocupação. Exemplo: para L-2 e L-3 o mínimo para a ocupação é Classe I.
9 Aceitam-se materiais com classe superior (quanto mais próximo de classe i, mais superior é), mas nunca com classe inferior ao exigido em norma

CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO (CMAR) - IN18
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Teto e forro
(sem gotejamento)

Fachada

A-24-6 e A-34

B, D, C-1, E, F-1 a F-4,
F-6, F-8 a F-10, G, H,

I-1, J-1³, J-2

C2, C3, F-5, F-7, F-11,
I-2, I-3, J-3, J-4, L-1,

M-2², M-3

L-2, L-3

revestimentos - Classe IV-A
acabamentos - Classe V-A

7Classe IV-A

7Classe IV-A

Classe I

revestimentos - Classe III-A
acabamentos - Classes IV-A
sem gotejamento flamejante

7revestimentos - Classe II-A
7acabamentos - Classes III-A
7sem gotejamento flamejante

7revestimentos - Classe II-A
7sem gotejamento flamejante

Classe I

cozinhas - Classe II-A
demais - Classe III-A

sem gotejamento flamejante

Classe II-A
sem gotejamento

Classe II-A
sem gotejamento

Classe I
sem gotejamento

Classe III-B
sem gotejamento flamejante

Classe III-B
sem gotejamento 

Classe II-B
sem gotejamento 

Classe II-B
sem gotejamento 

Classe II-B
sem gotejamento 

Classe I
sem gotejamento 

TABELA 2 - CLASSIFICAÇÃO DE MATERIAIS, EXCETO PISO

MÉTODO DE ENSAIO
CLASSE

ISO 1182 EN 13823 (SBI) EN ISO 11925-2
(exposição = 30s)

Incombustível
ΔT ≤ 30°C
Δm ≤ 50%
t f ≤ 10s

_

FIGRA ≤ 120 W/s
LFS < canto do corpo de prova

THR600s ≤ 7,5 MJ
SMOGRA ≤ 180 m²/s² e TSP600s ≤ 200 m²

_
I

II

III

IV

Combustível

V

A

B Combustível

VI Combustível

TABELA 3 - Classificação dos materiais especiais que não podem ser caracterizados pela NBR 9442

CombustívelA

B Combustível

CombustívelA

B Combustível

CombustívelA

B Combustível
FIGRA ≤ 120 W/s

LFS < canto do corpo de prova
THR600s ≤ 7,5 MJ

SMOGRA ≤ 180 m²/s² e TSP600s ≤ 200 m²

FIGRA ≤ 250 W/s
LFS < canto do corpo de prova

THR600s ≤ 15 MJ
SMOGRA ≤ 180 m²/s² e TSP600s ≤ 200 m²

FIGRA ≤ 250 W/s
LFS < canto do corpo de prova

THR600s ≤ 15 MJ
SMOGRA ≤ 180 m²/s² e TSP600s ≤ 200 m²

FIGRA ≤ 750 W/s
SMOGRA ≤ 180 m²/s² e TSP600s ≤ 200 m²

FIGRA ≤ 750 W/s
SMOGRA ≤ 180 m²/s² e TSP600s ≤ 200 m²

FIGRA ≤ 750 W/s
SMOGRA ≤ 180 m²/s² e TSP600s ≤ 200 m²

FIGRA > 750 W/s
SMOGRA ≤ 180 m²/s² e TSP600s ≤ 200 m²

FIGRA ≤ 750 W/s
SMOGRA ≤ 180 m²/s² e TSP600s ≤ 200 m²

FS ≤ 150 mm em 60s

FS ≤ 150 mm em 60s

FS ≤ 150 mm em 60s

FS ≤ 150 mm em 60s

FS ≤ 150 mm em 60s

FS ≤ 150 mm em 60s

FS ≤ 150 mm em 20s

FS ≤ 150 mm em 20s

FS ≤ 150 mm em 20s

NOTAS
FIGRA – Índice da taxa de desenvolvimento de calor;
LFS – Propagação lateral da chama;
THR600s – Liberação total de calor do corpo de prova nos primeiros 600 s de exposição às 
chamas;
TSP600s – Produção total de fumaça do corpo de prova nos primeiros 600 s de exposição às 
chamas;
SMOGRA – Taxa de desenvolvimento de fumaça, correspondendo ao máximo do quociente de 
produção de fumaça do corpo de prova e o
tempo de sua ocorrência;
FS – Tempo em que a frente da chama leva para atingir a marca de 150 mm indicada na face 
do material ensaiado;
ΔT – Variação da temperatura no interior do forno;
Δm – Variação da massa do corpo de prova;
t f – Tempo de flamejamento do corpo de prova.

Sa
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Rotas verticais

Acessos 
(circulações) e 
rotas horizontais

Classe II-A*8 (Dm) ≤ 100

Classe III-A*8 Conforme
Ocupação

Conforme
Ocupação

Classe II-A*8 (Dm) ≤ 100

Classe III-A*8 

Classe II-A*8 (Dm) ≤ 100

Classe III-A*8 

Classe II-A*8 (Dm) ≤ 100

Classe III-A*8 

01 - BLOCO DE VIVÊNCIA
(APRESENTADO A ANALISE)

02 - BLOCO DE APARTAMENTOS 1 (20 QUARTOS)

03 - ADMINISTRAÇÃO

04 - CABANAS (x20)(40 QUARTOS)

05 - PORTARIA

06 - BAR RÚSTICO

08 - CHURRASQUEIRAS 
(x15)

09 - QUIOSQUES 
REPOUSO (x10)

10 - SANIT. QUADRAS

11 - CASA DO CASEIRO

17 - CASA DA TRADIÇÃO

12 - GARAGEM

13 - ESTÁBULO

14 - DEPÓSITO DE LENHA 
E MATERIAIS

15 - QUIOSQUE DO LAGO/ DECK PEDALINHO

16 - PONTE

18 - CENTRO 
DE EVENTOS

19 - BLOCO DE 
APARTAMENTOS 
NOVO

01 - CAMPO DE 
FUTEBOL SUIÇO

03 - ESTACIONAMENTO 
EXISTENTE

07 - ESTACIONAMENTO 
NOVO

LIMITE DO TERRENO

LIMITE DO TERRENO

LI
M
IT
E 
D
O
 T
ER
R
EN
O

LI
M
IT
E 
D
O
 T
ER
R
EN
O

PISCINA

COBERTURA DE 
LIGAÇÃO ENTRE OS 
BLOCOS

QUADRO DE ÁREAS (EDIFICAÇÕES)

COD. EDIFICAÇÃO ÁREA EXISTENTE 
(m²)

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

BLOCO DE VIVÊNCIA EXISTENTE 1296,18

BLOCO DE APARTAMENTOS EXISTENTE -
 20 QUARTOS

ADMINISTRAÇÃO

CABANAS

PORTARIA

BAR RÚSTICO

SANITÁRIO CHURRASQUEIRAS

CHURRASQUEIRAS (x15)

QUIOSQUE PARA REPOUSO (x10)

SANITÁRIO QUADRAS

CASA DO CASEIRO

GARAGEM

ESTÁBULO

DEPÓSITO DE LENHA E MATERIAIS

QUIOSQUE DO LAGO/DECK

PONTE

CASA DA TRADIÇÃO

CENTRO DE EVENTOS

BLOCO DE APARTAMENTO 2

735,83

123,67

1.024,20

77,52

64,95

22,42

193,50

103,20

115,32

59,43

53,50

234,05

60,00

143,65

63,63

151,00

3.007,96

11.347,95

ÁREA DO TERRENO: 295.307,07m²

TOTAL 18.877,96

19

ÁREA AMPLIADA 
(m²)

957,17

-

-

-

-

-

-

-

-

1.246,97

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

TOTAL(m²)

2253,35

735,83

123,67

1.024,20

77,52

64,95

22.42

193,50

103,20

115,32

59,43

53,50

234,05

60,00

143,65

63,63

151,00

3.007,96

11.347,95

20.124,93

QUADRO DE ÁREAS (EQUIPAMENTOS)

COD. EDIFICAÇÃO ÁREA EXISTENTE 
(m²)

01

02

03

04

05

06

CAMPO DE FUTEBOL SUIÇO 3.150,00

QUADRA DE HIPISMO

ESTACIONAMENTO 

TRILHAS

CAMINHO PARA CAVALGADA

PLAYGROUND

2.140,00

5.800,00

3.000,00

5.700,00

70,00

TOTAL 19.860,00

ÁREA AMPLIADA 
(m²)

-

-

6.630,10

-

-

-

6.630,10

TOTAL(m²)

3.150,00

2.140,00

12.430,10

3.000,00

5.700,00

70,00

26.490,10

PASSARELA -20 289,80 289,80

ENGENHARIA
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CO-AUTOR DO PROJETO:
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PROPRIETÁRIO: RESP. EXECUÇÃO:

TOTAL

CONTEÚDO:

OBRA:

ENDEREÇO DA OBRA:

LOCAL:

PROJETO:

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

RUA FELIPE SCHMIDT, 785 - CENTRO - FLORIANÓPOLIS/SC
CEP 88.010.002 - FONE/FAX: (48) 3251-4800
sesc-sc@sesc-sc.com.br

CARIMBOS

E+PLAN ENGENHARIA
CNPJ: 15018870/0001-65
CREA/SC: 127622-8
RUA: NAJLA CARONE GOEDERT, 1080 SL 1001/1002 - PALHOÇA - SC
CEP: 88132-150
www.emais.eng.br
TELEFONE: (48) 3093 9350

REVISÕES

Nº DATA DESCRIÇÃO ASSINATURA

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SEC AR/SC
CNPJ: 03.603.595/0001-68

RESP. TÉCNICO:
ENG. CIVIL DILNEI DE FREITAS JACINTO
CREA/SC:122.825-5

ENG. CIVIL JACSON JEREMIAS
CREA/SC:127622-8

D:\01-E+\Lages\07_LAG_SESC_SPR_RESTAURANTE\PCI\R0\RVT\PCI_LAG_SESC_SPR_RESTAURANTE_R0.rvt
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ROD. SC 425 - Km 04-05, RINCÃO COMPRIDO - DISTRITO DOS ÍNDIOS - LAGES / SC 88500-00

PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO

ANA

IMPLANTAÇÃO

REFORMA E AMPLIAÇÃO DO BLOCO DE VIVÊNCIA

POUSADA RURAL SESC DE LAGES

Escala -    1 : 1000
IMPLANTAÇÃO

Escala -
ISOMÉTRICO


